


D S E T r a - R U  2 0 1 3 – R e l a t ó r i o  d e  S S T ( o u t .  2 0 1 4 ) Página 1/14

RELATÓRIO ÚNICO 2013

ANEXO D - RELATÓRIO ANUAL DA ATIVIDADE DO SERVIÇO DE SEGURANÇA

E SAÚDE NO TRABALHO

BREVE SÍNTESE ESTATÍSTICA

NOTA INTRODUTÓRIA

A legislação regulamentadora do Código do Trabalho criou uma obrigação única, a cargo dos

empregadores, de prestação anual de informação, sobre a atividade social da empresa, instituindo o

Relatório Único, constituído por 6 anexos, correspondendo o Anexo D ao Relatório Anual da

Atividade do Serviço de Segurança e Saúde no Trabalho.

Os indicadores disponibilizados nesta breve síntese, respeitam à Região Autónoma da Madeira e

referem-se exclusivamente à informação prestada, em formato eletrónico, pelas entidades

empregadoras nos campos do Anexo D selecionados e elencados em Notas Explicativas e Conceitos

apresentados no final deste documento. A seleção dos campos a tratar foi efetuada em articulação

com o Serviço de Segurança e Saúde Ocupacional da Direção Regional do Trabalho e a exploração

estatística dos dados realizada pela Direção de Serviços de Estatísticas do Trabalho

BREVE SÍNTESE

De acordo com os dados fornecidos pelas empresas (1) em sede de Relatório Único respeitante

ao ano de 2013, existiam em outubro desse ano 6 077 entidades empregadoras na Região

Autónoma da Madeira, 7 816 unidades locais (ULs)/estabelecimentos que tinham ao serviço

cerca de 56 811 trabalhadores.

Mais de 1/4 das unidades locais (1984) informaram que nesse ano tinham um ou ambos os

serviços de Segurança e Saúde no Trabalho organizados, registando-se uma ligeira diminuição,

de menos 52 unidades (-2,6%) face a 2012. Estas ULs tinham ao seu serviço 35 900

trabalhadores, mais 0,3% que no ano anterior. No que respeita ao tipo de organização

implementada, 1 698 ULs indicaram que cumpriam o estipulado na Lei 3/2014, que altera e

republica a Lei 102/2009, quanto à obrigação de organização dos Serviços de Segurança e de

Saúde, abrangendo um total de 32 618 trabalhadores . No entanto é de referir que estes valores

assumem maior expressão quando se analisa separadamente cada um dos tipos de organização,

mantendo-se, no entanto, a tendência já verificada nos anos anteriores, de maior volume de

(1) Respostas ao Anexo A com referência a outubro de 2013, rececionadas até 30 de setembro de 2014.
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unidades locais com Serviços de  Segurança organizados, comparativamente aos de Saúde.

Assim, verifica-se que 1 879 ULs organizaram os seus Serviços de Segurança, que abarcaram

34 862 trabalhadores. Quanto aos Serviços de Saúde, foram organizados por 1 803 ULs que

empregavam 33 656 trabalhadores. No que respeita às ULs com organização de apenas um dos

serviços, o seu peso mantém-se diminuto (cerca de 9% na Segurança e 5,3% na Saúde).

UNIDADES LOCAIS E PESSOAS AO SERVIÇO

Nº de unidades locais Nº de pessoas ao serviço nas unidades locais

Ao nível das atividades, continua a ser o Comércio (CAE G) que concentra o maior número de

estabelecimentos (31%) com serviços organizados e de pessoas abrangidas (mais de 21%).

No que respeita à natureza da organização dos serviços de Segurança e Saúde no Trabalho,

mantém-se a predominância de organização em conjunto, verificando-se que 71,8% das

unidades locais com ambos os serviços organizados (1 698), optaram por fazê-lo dessa forma,

abrangendo 67,4% dos trabalhadores, mas revelando uma ligeira diminuição de, respetivamente

2,4 e 1,8 pontos percentuais face a 2012.

NATUREZA DA ORGANIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

Unidades locais com organização Trabalhadores das ULs com organização
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No domínio das modalidades adotadas pelas entidades empregadoras na organização dos seus

serviços, continua a predominar largamente e de modo acrescido face ao ano anterior, o recurso

a Serviços Externos, apontado por, respetivamente, 77,2% e 86,5% das unidades locais com

Segurança e com Saúde organizadas e que abrangeram 58,9% e 71,0% dos seus trabalhadores.

Das atividades que mais recorreram aos Serviços Externos, sobressaem o Comércio, no que

concerne ao número de unidades locais (31,7% na Segurança e 31,0% na Saúde) e o Alojamento

e Restauração, no que respeita aos trabalhadores cobertos (28,3% na Segurança e 20,6% na

Saúde).

UNIDADES LOCAIS E TRABALHADORES , POR MODALIDADE

DE ORGANIZAÇÃO

No tocante às Atividades dos Serviços de Segurança e Saúde no Trabalho, é de salientar que a

grande maioria (89,6%) das unidades locais que organizaram um ou ambos os serviços,

promoveram, no ano de 2013, um ou mais programas de prevenção, com uma abrangência de

cerca de 95% dos respetivos trabalhadores. Concretamente, por tipos de programas, no

domínio da Segurança, cerca de 87% das unidades locais (1 626) empreenderam  programas de

Prevenção de Riscos Profissionais, que abrangeram 89,3% do total das pessoas ao serviço. Já

na Saúde, o programa mais referido foi o de Vigilância da Saúde, indicado por 87,4% (1 575)

das unidades locais com serviços de saúde organizados, abarcando 87,4% da globalidade dos

trabalhadores.

Número de unidades locais: Número de trabalhadores:

Serviço Interno 384 20,4 219 12,1 13 333 38,2 8 945 26,6

Serviço comum/partilhado 17 0,9 9 0,5  882 2,5  768 2,3

Serviço externo 1 450 77,2 1 559 86,5 20 519 58,9 23 891 71,0

Ativid. exercidas  pelo empregador 19 1,0 (a) (a) 66 0,2 (a) (a)

Ativid. exercidas  por trab. designado 9 0,5 (a) (a) 62 0,2 (a) (a)

DIRTRA/Serv. Regional de Saúde (a) (a) 16 0,9 (a) (a) 52 0,2

TOTAL 1 879 100,0 1 803 100,0 34 862 100,0 33 656 100,0

(a) - Não apl icável

Modalidades de organização Na Segurança Na Saúde

Número % Número %

Na Segurança Na Saúde

Número % Número %
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Programa
Nº

trabalha-
dores

De prevenção de riscos 32 063

De promoção da saúde 30 745

De vigilância da saúde 31 375

De riscos  prof. e de vigil. da saúde 29 266

De riscos  prof. e de prom. da saúde 29 395

De promoção e de vigil. da saúde 30 557

Com todos os programas 29 079

Com um ou mais programas 34 044

Número de trabalhadores, por programa

Nº de
Unidades

Locais com
Ações

Nº de Ações
realizadas

Nº de
Participantes

nas Ações

Nº  médio
de Ações

por UL

Nº  médio de
Participantes

por Ação

1 220 3 833 22 260 3,14 5,81

 472 4 591 18 626 9,73 4,06

Ações de Informação
sobre Riscos
Profissionais

Ações de Formação
sobre Segurança e

Saúde

De salientar que 69,9% das unidades locais realizaram todos os programas de prevenção, que

envolveram 81,0% dos trabalhadores. Estes indicadores apresentam um acréscimo bastante

expressivo face aos anos anteriores, indiciando a crescente relevância dada pelas entidades

empregadoras aos domínios da Segurança e Saúde dos seus trabalhadores.

UNIDADES LOCAIS E TRABALHADORES COM PROGRAMAS DE PREVENÇÃO

De destacar também que 1 220 unidades locais promoveram 3 883 Ações de Informação sobre

Riscos Profissionais inerentes à atividade profissional desenvolvida pelos seus trabalhadores.

Estas ações tiveram a participação de 22 260 profissionais. Foram também realizadas 4 591

Ações de Formação sobre Segurança e Saúde no Trabalho em que estiveram envolvidos 18 626

trabalhadores pertencentes a 472 unidades locais.

AÇÕES DE INFORMAÇÃO E FORMAÇÃO
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Finalmente, é de referir que 17,8% (353) das 1984 unidades locais com os serviços

organizados reportaram  a ocorrência de 1 531 acidentes de trabalho, a que corresponde uma

taxa de incidência de 4,3%. Ceca de 90% (1 377) destes acidentes apresentam alguma

gravidade, uma vez que ocasionaram um ou mais dias de ausência ao trabalho e uma perda

global de 36 552 dias de trabalho. A maioria dos sinistrados são homens (67,5%). Cada

acidentado perdeu, em 2013, em média, 26,5 dias de trabalho. Face a 2012, o número de

acidentes registou um acréscimo de +2,5%, o de dias perdidos +5,7%, a média de dias perdidos

por  trabalhador  cresceu 2,0  pontos  percentuais  (pp) e a taxa de incidência aumentou   em

+ 0,2 pp. Refira-se ainda que foi reportado um acidente mortal, que vitimou um homem, que

prestava serviço numa unidade local do setor do Comércio.

ACIDENTES DE TRABALHO E DIAS PERDIDOS
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ANEXO ESTATÍSTICO
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NÚMERO DE UNIDADES LOCAIS COM SERVIÇOS ORGANIZADOS E PESSOAS AO SERVIÇO, POR ATIVIDADES Quadro 3
SEGUNDO O TIPO DE ORGANIZAÇÃO DO SERVIÇO

 Região Autónoma da Madeira ANO 2013

Atividades (CAE-Rev 3)

Número de
unidades

Número de
pessoas ao

serviço

Número de
unidades

Número de
pessoas ao

serviço

TOTAL 1 220 21 977  479 10 641

A AGRICULTURA, PROD. ANIMAL, CAÇA, FLORESTA E PESCA 6  112  4  275

B INDÚSTRIAS EXTRATIVAS  4  30  5  21

C INDÚSTRIAS TRANSFORMADORAS  67 1 070  37  323
D ELETRICIDADE, GÁS, VAPOR, ÁGUA QUENTE E FRIA  E AR FRIO  1  24 - -
E CAPTAÇÃO,TRAT. E DISTR. DE  ÁGUA, SANEAMENTO,

  GESTÃO DE RESÍDUOS E DESPOLUIÇÃO  8  74  18  430

F CONSTRUÇÃO  68  910  44 1 617

COM. GROSSO E RETALHO, REPAR. VEÍCULOS

   AUTOM., MOTOC. E BENS DE USO PES. E DOM.  459 6 085  99 1 068

H TRANSPORTES E ARMAZENAGEM  56 2 166  54  895

I ALOJAMENTO, RESTAURAÇÃO E SIMILARES  157 4 026  60 2 257

J ATIVIDADES DE INFORMAÇÃO E DE COMUNICAÇÃO  32  630  7  191

K ATIVIDADES FINANCEIRAS E DE SEGUROS  89  516  62  457

L ATIVIDADES IMOBILIÁRIAS  16  123  2  15

M ATIVIDADES DE CONSULTORIA, CIENTÍFICAS E TÉCNICAS  59  486  23  174

N ATIVIDADES ADM. E DOS SERVIÇOS DE APOIO  62 1 319  44 2 218

O ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA E DEFESA;  S. SOCIAL OBRIGATÓRIA  2  89  1  5

P EDUCAÇÃO  26  968  5  105

Q ATIVIDADES DE SAÚDE HUMANA E APOIO SOCIAL  57 2 810  9  557

R ATIVIDADES ART., DE ESPETÁC., DESPORTIVAS E RECREATIVAS  15  199  1  11

S OUTRAS ATIVIDADES DE SERVIÇOS  36  340  4  22

Fonte: DIRTRA, Anexo D-RU2013

Unidades Locais com serviços
organizados em  separado

Unidades Locais com serviços
organizados em  conjunto

G
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1.  Foram organizados programas de prevenção:

1.1 Programa de prevenção de riscos profissionais: Sim Não

1.2 Programa de promoção da saúde: Sim Não

1.3 Programa de vigilância da saúde: Sim Não
(…)

4. Acções de informação, consulta e formação aos trabalhadores

4.1 Informação aos trabalhadores sobre os riscos inerentes à sua actividade profissional

4.1.1 Foram realizadas acções de informação? Sim Não

4.1.1.2 Nº de acções realizadas 4.1.1.3 Nº de destinatários

(…)
4.3 Formação dos trabalhadores nos domínios da Segurança e Saúde no Trabalho

   4.3.1 Foram realizadas acções de formação? Sim Não

4.3.1.2 Nº de acções realizadas 4.3.1.3 Nº de participantes

H M

… …

 IV -  ACTIVIDADE(S) DO(S) SERVIÇO(S) DE SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO

(…)

(…)
… … …

1. Ocorreram acidentes de trabalho, no tempo de trabalho, com trabalhadores indicados no quadro I, questão 3.1.1? Sim Não
1.1  Número de acidentes de trabalho e de dias de trabalho perdidos com baixa, segundo o escalão de duração da baixa

(não incluir neste item a informação referente aos acidentes de trajecto)

 1.1.1 H

      ocorridos no ano de referência M

 1.1.2 H (…)
      na sequência de AT ocorridos
      no ano de referência M

(…)

V - ACIDENTES DE TRABALHO E DOENÇAS PROFISSIONAIS

 Total
Nº de acidentes de trabalho (AT)
ocorridos no ano de referência do
relatório

Nº de dias de trabalho perdidos na
sequência de AT ocorridos no ano
de referência do relatório

NOTAS EXPLICATIVAS E CONCEITOS

1 –Âmbito de resposta: devem entregar o anexo D todas as entidades empregadoras com unidades locais
(estabelecimento)s ativas(os) em algum período do ano de referência do relatório.

2 – Campos do Anexo D selecionados e tratados estatisticamente:

3 – Conceitos

- Unidade local (estabelecimento): empresa ou parte dela (fábrica, oficina, armazém, loja, entreposto, etc.) situada
num local topograficamente identificado. Nesse local ou a partir dele exercem-se atividades económicas para as
quais, regra geral, uma ou várias pessoas trabalham (eventualmente a tempo parcial), por conta de uma mesma
empresa. -
Acidente de trabalho: aquele acidente que se verifique no local e no tempo de trabalho e produza direta ou
indiretamente lesão corporal, perturbação funcional ou doença de que resulte redução da capacidade de trabalho ou
de ganho ou a morte.


